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OBJETIVO:  

Realizar uma avaliação tectono-estratigráfica da Formação Serra Geral, sendo as rochas vulcânicas desta formação analisadas sob um ponto de 

vista de reservatórios não-convencionais de petróleo, visando a uma elaboração de um modelo análogo para os reservatórios vulcano-sedimentares 

presentes nas bacias marginais brasileiras, especialmente as bacias de Campos, Santos e Espírito Santo. 

 
LOCALIZAÇÃO:  

A área de estudo do projeto localiza-se na região central do estado do Rio Grande 

do Sul, abrangendo desde Salto do Jacuí (cidade que dista cerca de 90 km de 

Santa Maria e 220km de Porto Alegre), a Santa Cruz do Sul (cidade a 120 km de 

Porto Alegre). 

A coleta de amostras deu-se ao longo do retângulo indicativo da figura 1. 

O perfil engloba desde rochas vulcânicas da Formação Serra Geral (Cretáceo), que 

possui dominantemente basaltos a basaltos andesíticos, e os arenitos da Formação 

Botucatu. 

Figura 1:  Localização da área de estudo e amostragem. 

A capacidade de armazenamento de hidrocarbonetos de uma rocha 

vulcânica varia principalmente de acordo com suas estruturas físicas. 

Observou-se que intervalos de rochas vulcânicas com vesículas (poros 

não-preenchidos), fraturas e microfraturas bem delimitadas e 

interligadas podem prover certa permeabilidade à rocha. Processos 

intempéricos que atuem nestes locais, tais como a dissolução de 

cimentos calcíferos das fraturas e vesículas, podem contribuir no 

aumento da microporosidade e permeabilidade da rocha devido ao 

alargamento dessas fraturas. As fraturas, principalmente as 

verticalizadas  e sem preenchimento por minerais secundários, são 

excelentes “condutos” para a migração do hidrocarboneto e também 

mostram porosidade por fraturamento.  

Uma outra feição de importante aspecto se refere aos chamados 

“diques de arenito”, que possuem certa abundância na região do Salto 

do Jacuí. Estes diques também podem servir como condutos e 

reservatórios, principalmente se o arenito tiver sua porosidade 

aumentada pela atuação de processos diagenéticos.  

A análise das características dessas rochas e das suas associações 

possibilitará o estabelecimento de um modelo vulcano-sedimentar para 

a área estudada. 

Levantamento de dados bibliográficos com enfoque 

em reservatórios não-convencionais, Formação 

Serra Geral, e bacias marginais brasileiras. 

Pesquisa 

bibliográfica 

Reconhecimento e proposição de um modelo tectono-

estratigráfico, e detalhamento de feições ligadas ao 

processo de resfriamento, de alteração, de microfraturas 

e vesículas; coleta de amostras em campo. 

Levantamento geológico 

de área previamente 

selecionada 

Preparação de amostras 

Petrográficas: Identificação e classificação das rochas, 

definição da composição mineralógica e visualização 

de feições microscópicas tais como microporosidade. 

Microscopia Eletrônica de Varredura: Identificação de feições 

de interesse, como vesículas e microfraturas associadas. 

Difratometria de Raios X: Identificação de processos 

de alteração/intemperismo que originam 

microporosidade rochas vulcânicas;  

Resultados 

Interpretação de resultados obtidos; proposição de 

um modelo de reservatório com base no análogo e 

comparação deste modelo com as ocorrências dos 

campos de Badejo e Linguado. 
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RESULTADOS PRELIMINARES: 

Foi possível constatar, nas amostras coletadas, 

que o sistema permo-poroso está de acordo 

com a teoria proposta. Entretanto, na área 

analisada, existe um preenchimento parcial ou 

completo por material silicoso, o que não 

permitiria uma permo-porosidade à rocha 

reservatório. Deverão ser analisadas outras 

localidades com o mesmo enfoque. 


